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O objetivo deste estudo foi avaliar o efeito da estimulação tátil na saúde de cabritos. O experimento foi realizado nos meses de maio a 
agosto de 2017, no Laboratório de Estudos em Caprinocultura da UNESP, em Jaboticabal, SP, Brasil. Foram avaliados 36 cabritos da 
raça Saanen do 5º ao 30º dia de idade. Logo após o nascimento, todos os animais foram separados das mães e alojados em gaiolas em 
grupos de quatro animais por gaiola. Foram definidos em três tratamentos (n=12/tratamento), com diferentes protocolos de interação 
humano-animal, sendo: GE = os animais foram cuidadosamente retirados da gaiola e recebiam estimulação tátil (estímulo com as mãos 
na linha do dorso dos animais) por 2 minutos todos os dias após a primeira mamada; GR = os cabritos foram cuidadosamente retirados 
e recolocados na gaiola em até 5 segundos; e GS = os animais não recebiam estimulação tátil e não foram retirados da gaiola. Para 
avaliar a saúde dos animais, todos os dias, foram registradas todas as ocorrências de: diarreia (D), corrimento nasal (CN) e corrimento 
ocular (CO). O teste Kruskall-Wallis foi utilizado para avaliar se houve variação entre tratamentos no número de dias que cada animal 
apresentou cada um dos sintomas acima. Foi observada variação significativa entre tratamentos para CN (P=0,0396), com maior média 
para o tratamento GR (22,12± 21,63), seguida pelas dos tratamentos GS (18,87± 21,63) e GE (14,50± 21,63). Por outro lado, não foram 
observadas diferenças significativas para CO e D (P>0,05). Nossos resultados indicam que a estimulação tátil contribuiu para a redução 
na ocorrência de corrimento nasal, que é um dos sinais clínicos de doenças respiratórias. Concluímos que a estimulação tátil pode me-
lhorar as condições de vida de cabritos leiteiros com reflexos positivos na sua saúde. 
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El objetivo de este trabajo fue evaluar el efecto de tres intensidades de defoliación sobre una pastura a base de Festuca (Festuca arundi-
nacea) en el comportamiento temporal de vacas Holando en primavera. Los tratamientos aplicados fueron Laxo (L, 15cm), Medio (M, 
12cm) y Control (C, 9cm) con diferencias en las alturas remanentes post-pastoreo (15, 12, 9cm). El criterio de ingreso a las parcelas 
fue cuando la pastura alcanzó estado de tres hojas y/o 18 – 20cm de altura. Se utilizaron 18 vacas Holando de partos de otoño 2017 con 
620±53kg de PV, 2.8±0.2 de CC, 2.6±0.8 NL y 224±7 días en leche al inicio del período experimental. El diseño experimental fue en 
bloques completamente aleatorizados, con tres tratamientos, dos repeticiones espaciales y 3 vacas por parcela (0.2 ha). La pastura fue la 
única fuente de alimentación disponible, accediendo a la misma entre 08:00-14:00h y entre 17:00-03:00h. Las vacas fueron ordeñadas 
dos veces al día (04:00h y 15:00h). Los animales fueron evaluados durante el período diurno de acceso a la pastura mediante obser-
vación visual cada 5min, determinando tiempo de pastoreo, rumia, descanso y otras actividades. La probabilidad de pastoreo, rumia 
y descanso para cada tratamiento fue analizado con el procedimiento GENMOD de SAS. Las vacas del tratamiento M dedicaron más 
tiempo al pastoreo que las vacas del L sin diferencias con C (406, 367 y 379min, respectivamente; P=0.048), mientras que las del L de-
dicaron más tiempo en actividades de rumia que M y C (84, 66 y 66min para L, M y C, respectivamente; P=0.039). No hubo diferencias 
en tiempo de descanso para ninguno de los tratamientos. Con menores intensidades de defoliación las vacas tienen la posibilidad de 
mejorar la eficiencia del proceso de pastoreo con posible impacto positivo en tasa de consumo y selectividad. 
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